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Vereador 
quer inquérito 

hospitalar 

O vereador Arselino Tatto 
(PT) encaminhará à Câmara no 
dia 2 de fevereiro, primeiro 
dia de sessão, pedido de 
abertura de Comissão Parla-
mentar de Inquérito para apu- 

rar a falta de médicos e a 
ocorrência de três suicídios nos 
últimos 15 dias no Hospital 
Municipal do Campo Limpo. 
No último sábado, Aloísio Ber-
nardino, de 33 anos, se jogou 
do sétimo andar da enferma-
ria do hospital, que tem déficit 
de oito médicos. Ele estava 
internado com problemas de 
hipertensão, lesão renal e al-
coolismo crônico. 

iuLNITIFICAÇÁO7ÁRA DOADORES 
Uma carteirinha para agilizar a retirada e a utilização de órgãos 

dade familiar e cessitadas fica bem mais ágil", cou o deputado. 
"Vamos agilizar a 
execução dese 
plano e fazer uma 
ampla campanha 
de esclarecimento 
através dos meios 
de comunicação 
junto à popula-
ção." 

Pelo cartão 
"Vale Vida" a 
pessoa que sofrer 
morte cerebral se 
dispõe a doar um 
ou mais órgãos — especifica-
dos no cartão — para fins de 
transplante imediato após seu 
óbito. O que acontece atual-
mente é que na maioria da ve-
zes, os órgãos doados acabam 
se perdendo por falta de agili- 

A rede pública de saúde do 
País vai começar a distribuir a 
carteirinha "Vale Vida". Uma 
espécie de carteira de identida-
de de todas as pessoas doado-, 
ras de órgãos. O documentei). 
foi criado há dois meses, qu 
do foi sancionada a nova lei 
transplantes. 

Pela legislação, o portadqkt 
do cartão autoriza a retirada-, 
automática de seus órgãos„ 
doados depois da morte. DessY--' 
forma não será necessária c-4 
autorização de familiares após 
o óbito. Nem a burocracia in-
dispensável atualmente para se 
realizar o transplante. 

Ontem, o relator da lei, de-
putado Geraldo Alckmin 
(PSDB/SP) recebeu do minis-
tro da Saúde, Jamil Haddad, a 
promessa de distribuição ime-
diata dos cartões e de realiza-
ção de uma campanha de es-
clarecimento sobre a impor-
tância da doação de órgãos. 

O ministro elogiou a propos-
ta e prometeu enviar ainda car-
tões "Vale Vida" às Secretarias 
Estaduais e Municipais de 
Saúde em todo o País, o mais 
rápido possível. 

"A distribuição destes car-
tões é importante, porque mui-
tas vezes uma pessoa até deseja 
doar seus órgãos após a morte, 
mas não sabe o mecanismo cer-
to para fazer a doação", expli- 

mesmo hospit a-, afirmou Geraldo Alckimin. 
lar. Muitas vezesl"O 

 Completando o projeto, o 
a utilização des-r,... deputado solicitou, ainda, ao 
ses órgãos depen;:z't" ministro Jamil Haddad a-regu-
de de minutos. E et— lamentação de alguns pontos 
muito comum da nova lei de transplantes. 
descobrir-se um.< Um dos aspectos mais im-
d o ado r apenasC. portantes, segundo o deputa-
quando já não há i do, é a regulamentação dos cri-
condição algumaZt"' térios a serem usados para 
da retirada dez diagnóstico de morte cerebral. 
seus órgãos para ccUma discussão que será aberta 
transplante. 	Oà participação da sociedade 

O deputado ',médica brasileira. 
ainda acrescenta: "como a lei 	De acordo com Neide Barri- 
também determina que a mor- guelle, presidente da Associa-
te cerebral seja de notificação ção dos Doentes Renais de São 
obrigatória à central de trans- Paulo, "a idéia é muito boa". 
plantes de São Paulo, o proces- "Além de melhorar a qualida-
so de retirada de órgãos e de de de vida de milhares de brasi-
transplante para pessoas ne- leiros que esperam na imensa 

fila dos transplantes, a nova lei 
trará também economia ao 
próprio governo", argumenta. 

Ela explicou ainda que 18 
mil pessoas são submetidas a 
tratamente de hemodiálise em 
hospitais do Inamps. Cada 
uma delas é submetida a uma 
média de 13 sessões mensais. 
"O cálculo é simples: o Institu-
to.gasta cerca de Cr$ 250 mi-
lhões ao ano com cada uma 
destas pessoas, enquantó paga 
Cr$ 70 milhões para a realiza-
ção de um transplante que vai 
melhorar a vida do doente e 
evitar as hemodiálises". 


